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TST MANTÉM CONDENAÇÃO DA CEF AO 
PAGAMENTO DE “QUEBRA DE CAIXA”

O Tribunal Superior do Tra-
balho (TST) manteve a con-
denação da Caixa Econômica 
F ederal ao pagamento da 
verba “quebra de caixa” aos 
empregados de L ençóis Pau-
lista que exerceram/ exercem 
as funções de caixas e tesou-
reiros. 

A ação, ajuizada em março 
de 2018 pelo Sindicato dos 
Bancários de Bauru e Região, 
já tinha obtido vitória em pri-
meira e segunda instância.

Como a ação transitou em 
julgado, ou seja, se tornou de-
finitiva, o Sindicato irá iniciar 
a fase de execução, identifi-
cando os beneficiários e fa-
zendo o levantamento de do-
cumentos. Posteriormente, 
serão calculados os valores 
individuais devidos.

Em razão da prescrição 
quinquenal, estão prescri-
tas as parcelas anteriores a 
02/ 02/ 2013. Além disso, tam-
bém estão prescritas as par-
celas anteriores a 02/ 03/ 2016 
para aqueles que já tenham 
encerrado o contrato de tra-
balho. 

N os procure!
Se você trabalhou nesse 

período, entre em contato 
com o departamento jurídico 
da entidade, através do tele-

fone:  (14) 99867-9635.

Entenda a ação
O Sindicato tem na Justiça 

diversas ações coletivas plei-
teando a verba “quebra de 
caixa”. 

Essa verba está prevista 
no item 3.5 do normativo in-
terno RH  060 do banco, aos 
empregados que exercerem 
as atividades constantes do 
item 3.5.2, tais como:  atender 
aos clientes e pú blico em ge-
ral, [ …]  efetuando rotinas de 
pagamento e recebimento;  
[ …] ;  efetuar e conferir cál-
culos diversos;  movimentar e 
controlar numerários, títulos 
e valores;  zelar pela guarda 
de valores, cartões, taloná-
rios de cheques e outros do-
cumentos sob sua responsa-
bilidade.

No entanto, os trabalha-
dores têm recebido somente 
a verba ǲgratificação de fun-
ção”, totalmente distinta da 
“quebra de caixa”. 

�nquanto a gratificação 
remunera a maior responsa-
bilidade do cargo, a quebra 
de caixa remunera o risco 
inerente ao manuseio de nu-
merário, pois o bancário que 
exerce essa atividade está su-
jeito a ter de cobrir eventuais 
diferenças de valores.

FAVORÁVEL
MPT apoia ação de 
7a e 8a  de gerentes 

do BB (pág. 2)

ELEVADOR DA REGIONAL DO BB
Único elevador em funcionamento da 

Superintendência Regional do BB volta a 
quebrar (pág. 3)

VIDA ALÉM DO TRABALHO
Sindicato apoia o fim da escala 6x1! PEC 
alcançou número de assinaturas e será 

protocolada na Câmara (pág. 4)

Ação coletiva abrange os caixas e tesoureiros de Lençóis Paulista. Sindicato vai iniciar fase de execução

Em novembro de 2023, o Sindicato entregou os cheques referentes ao acordo da ação coletiva 
de “quebra de caixa” da CEF. O valor do acordo somou exatos R$ 7.032.408,45.

Mais de 50 bancários de Bauru, Agudos e Duartina foram contemplados
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PARECER FAVORÁVEL

não obrigar o juiz a proferir 
sentença segundo a posição 
do órgão, a manifestação fa-
vorável já é importante para a 
entidade e trabalhadores re-
presentados por ela. Agora, 
o processo segue para julga-
mento.

Entenda a ação
A ação coletiva visa reco-

nhecer a jornada de trabalho 
de 6 horas dos “Gerentes de 
Serviço” e “Gerentes de Mó-
dulo”. 

O Sindicato sustenta que, 
apesar de cumprirem jornada 
de 8 horas, os trabalhadores 
exercem funções subordina-
das aos comandos do geren-
te geral. 

Portanto, não se enqua-
dram como ocupantes de 
cargo de confiança, que exige 
fidúcia especial, tendo direito 
ao pagamento, como extra, 
das horas laboradas além da 
sexta diária, inclusive as que 
excederem a 36ª semanal, se 
assim apuradas em fase de li-
quidação de sentença.

MPT apoia ação de 7a e 8a de gerentes de serviço e módulo

APOSENTADA RECEBE MAIS DE R$ 330 MIL
INSS é condenado a converter auxílio-doença em aposentadoria por invalidez

O Tribunal de Justiça do 
Estado de São Paulo, 1ª Vara 
Cível da Comarca de Bauru, 
condenou o INSS (Instituto 
Nacional do Seguro Social) 
a converter o auxílio-do-
ença de uma bancária do 
Banco do Brasil em apo-
sentadoria por invalidez, 
proveniente de acidente do 
trabalho.

Em 1999, após 10 anos 
de serviço, a bancária ado-
eceu, precisando se afastar 
de suas atividades. Na épo-
ca, recebeu o benefício do 
auxílio-doença previdenciá-
rio (B31). Sete anos depois, 
em perícia realizada junto 
ao INSS, contrariando to-
das as perícias anteriores e 
laudos médicos – inclusive 
do próprio médico do BB – 
recebeu alta médica. 

Por conta dessa irregu-
laridade, buscou auxílio do 
Sindicato dos Bancários de 
Bauru e Região.

Incapacidade 
Após ser considerada 

inapta ao retorno ao tra-
balho por diversas vezes, 
um segundo laudo médico 
realizado por psiquiatra 
atestou que a bancária não 

tinha condições de se recu-
perar para o trabalho habitu-
almente desenvolvido, bem 
como ser reabilitada para 
exercer outras funções, uma 
vez que sua incapacidade é 
total e para todas as ativida-
des. 

O parecer técnico também 
acrescentou que o problema 
tem relação com acidente 
de trabalho, especificamente 
uma queda que afetou o crâ-
nio. Diante disso, foi solicita-
da a concessão da aposenta-
doria por invalidez.

Ao analisar o caso, o juiz 

Rodrigo Jacob concluiu ser 
“de rigor” a concessão de 
aposentadoria por invalidez 
proveniente de acidente de 
trabalho. 

Assim, julgou proceden-
te o pedido para condenar a 
autarquia a converter o auxí-
lio-doença em auxílio doença 
proveniente de acidente de 
trabalho, convertendo em 
aposentadoria por invalidez 
proveniente de acidente do 
trabalho, pagando os atrasa-
dos com correção monetária 
e juros de 0,5% ao mês. Ela re-
cebeu mais de R$ 330 mil.

Banco do Brasil

O Ministério Público do 
Trabalho (MPT) deu parecer 
favorável à ação civil pública, 
interposta pelo Sindicato dos 
Bancários de Bauru e Região, 
pleiteando o reconhecimento 
da jornada de trabalho de 6 
horas diárias dos emprega-
dos do Banco do Brasil que 
ocupam o cargo de “Gerente 
de Serviços” e “Gerente de 
Módulo”, bem como a con-
denação da instituição ao 
pagamento de horas extras e 
reflexos.

Após o BB contestar os 
pedidos do Sindicato, como 
não houve conciliação entre 
as partes, o Ministério Públi-
co foi intimado para apresen-
tar parecer sobre o processo, 
com base no que a lei dispõe 
sobre o tema. O procurador 
do trabalho deu parecer fa-
vorável a condenação da ins-
tituição, pela readequação da 
jornada de tais empregados, 
devendo ser consideradas a 
7ª e 8ª horas laboradas como 
extras.

Apesar do parecer do MP 

Banco do Brasil

BRADESCO FECHA 2.084 POSTOS EM 1 ANO
Lucro no terceiro trimestre de 2024 chegou a R$ 5,22 bilhões

O Bradesco registrou 
lucro líquido recorrente de 
R$ 5,225 bilhões no terceiro 
trimestre deste ano, resul-
tado 13,1% maior que o do 
mesmo período do ano pas-
sado. O patrimônio líquido 
foi a R$ 162,931 bilhões. 

Fechamentos
Apesar da alta lucrativi-

dade, o banco fechou 399 
agências e 734 postos de 
atendimento em 12 meses. 
Em relação ao trimestre  
anterior, foram fechadas 
155 agências, 219 postos de 

atendimento e 41 unidades 
de negócio. Além de reduzir 
sua estrutura física, também 
fechou 2.084 postos de traba-
lho em doze meses. Conside-
rando o trimestre, foram 693 
postos a menos. A instituição 
possui 84.018 funcionários.

Para o Sindicato dos Ban-
cários de Bauru e Região, um 
banco que tem sua base de 
clientes elevada a 0,7 milhão 
em apenas um ano, totalizan-
do 108,7 milhões, precisa ex-
pandir suas unidades e con-
tratar mais funcionários.

Filas cada vez maiores demonstram necessidade de mais contratações

AGENDAS 2025 
DO SINDICATO

As agendas 
2025 do  Sindi-
cato dos Bancá-
rios de Bauru e 
Região  chega-
ram! 

O brinde será 
distribuído gra-
tuitamente a to-
dos os bancários 
sindicalizados. 
A entrega será 
realizada nos lo-
cais de trabalho 
pelos diretores 
da entidade.

Aguarde!

A agenda é de capa dura, traz informações sobre o Sindicato, além 
de frases e ilustrações diárias para re�exão dos trabalhadores
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ELEVADOR DA REGIONAL JÁ VIROU NOVELA!
Único equipamento em funcionamento na unidade volta a quebrar

A “novela” dos eleva-
dores da Superintendên-
cia Regional do Banco do 
Brasil em Bauru lançou um 
episódio inédito no dia 21. 
O ú nico elevador que está 
operando na unidade é o de 
serviço e teve uma de suas 
portas danificada, resultan-
do em seu mau funciona-
mento.

Os elevadores possuem 
duas portas, uma instalada 
na cabine e a outra no pa-
vimento. Elas funcionam 
simultaneamente, ou se�a, 
caso alguma apresente um 
problema, o funcionamen-
to será pre�udicado. 

Só  empurrando
De acordo com informa-

ções apuradas pelo Sindica-
to dos Bancários de Bauru e 
Região, a primeira porta do 
equipamento foi danificada 
após o transporte incorreto 
de um ar-condicionado pa-
ra o ͕͖͑ andar, onde uma re-
forma acontece há meses.

Por conta disso, a por-
ta desnivelou e, para que 
os funcionários pudessem 
chegar nos andares do tra-
balho, foi necessário que 
uma pessoa ficasse empur-
rando essa porta no 1º  an-
dar do prédio. 

Diante de tamanho ab-
surdo e irresponsabilidade, 
o Sindicato foi até o local 
para acompanhar a situ-
ação e cobrar o conserto 
imediato do elevador. Pou-
co tempo depois, o proble-
ma foi solucionado.

Enrol ação
Para a entidade, a de-

mora para o conserto do 
elevador social – que está 
paralisado há ao menos 
tr²s meses Ȃ �á passou do 
limite. Enquanto apenas 
um equipamento estiver 
operando, novos proble-
mas irão ocorrer, principal-
mente pelo fato de que o 
elevador de serviço está 

ECONOMIA ABSURDA!
Banco limita serviço de limpeza nas agências 

Banco do Brasil

O Santander tem restrin-
gido o serviço de limpeza em 
suas agências a apenas um 
período do dia. 

� medida, que afeta os 
funcionários e o público, 
impacta a higienização e se-
gurança sanitária dos am-
bientes, colocando em risco 
direto à  saú de de quem fre-
quenta o espaço.

V aso entupido
U m exemplo disso ocor-

reu no m²s passado, em uma 
agência da zona norte de São 
Paulo. 

O banheiro precisou ser 
interditado, ap×s o vaso sani-
tário entupir. O odor desagra-
dável se espalhou por todo 
local e o caso só foi solucio-
nado horas depois, quando 
a equipe de limpeza iniciou o 
expediente.

Economia ab surda!
Para o Sindicato dos Ban-

cários de Bauru e Região, es-
tá claro que o Santander quer 
economizar até mesmo nesse 
serviço essencial. 

A redução da frequência 
de limpeza demonstra o des-
caso e desrespeito que o ban-
co tem por seus funcionários 

Santander

e clientes. Sem limpeza em 
perÀodo integral, pontos de 
uso em comum se tornam fo-
cos de proliferação de bacté-
rias e vírus.

�s ag²ncias bancárias, por 
serem locais de grande circu-
lação, t²m o dever de garantir 
ambientes limpos e banhei-
ros de qualidade, ainda mais 
se tratando de uma institui-
ção que lucra bilhões.

Chega de economia à  cus-
ta do bem-estar alheio! H igie-
ne é questão de dignidade, 
Santander!

L ucro
O terceiro maior banco 

privado do país em ativos ob-
teve lucro líquido gerencial 
de �͂ ͗,͚͚͘ bilhÙes no tercei-
ro trimestre deste ano. Alta 
de ͕͔,͔Ψ na comparação com 
o segundo trimestre e ͗͘,͗Ψ 
ante o mesmo trimestre do 
ano anterior.

Redução de empregos
O banco atingiu ͚͜,͗ mi-

lhões de clientes no mesmo 
perÀodo. �m contrapartida, 
terminou setembro com 
͙͙.͔͙͗ funcionários, uma 
queda de ͙͚ empregados so-
bre �unho. 

transportando, além de pes-
soas, cargas pesadas e mate-
riais de construção.

�obre isso, representan-
tes do �� afirmaram que a 

instituição está trocando de 
empresa responsável pela 
manutenção dos elevadores. 
A expectativa é que o proble-
ma se�a resolvido em breve.

Elevador social (à esquerda) está quebrado há ao menos três meses. Já 
o elevador de serviço (à direita) teve a porta dani�cada no dia 21, após 

transportar aparelho de ar-condicionado  

SUFOCO! Sem o funcionamento correto dos elevadores, funcionários 
tiveram que utilizar escadas. Prédio da Regional tem 12 andares
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Sindicato apoia PEC que reduz a jornada de 44 para 36 horas semanais

PELO FIM DA JORNADA 6X1!

O Sindicato dos Bancários 
de Bauru e Região apoia a 
proposta de emenda à  Cons-
tituição (PEC) que reduz a jor-
nada máxima de trabalho de 
44 para 36 horas semanais, 
sem redução salarial. Atual-
mente, a legislação brasileira 
permite a escala 6×1 , em que 
se trabalha seis dias seguidos 
e se folga apenas um dia por 
semana.

A PEC, de autoria da de-
putada federal É rik a H ilton 
(PSOL -SP) em parceria com 
o vereador eleito pelo Rio 
de Janeiro, Rick  Azevedo 
(PSOL ), já contabiliza quase 
200 assinaturas. Para iniciar a 
tramitação na Câmara, a pro-
posta precisava de, no míni-
mo, 171 assinaturas de parla-
mentares.

A Consolidação das L eis 
Trabalhistas (CL T) permite o 
trabalho de até 44 horas se-
manais divididas em oito ho-
ras diárias. Para a deputada, 
o modelo atual é “abusivo, 
enrique o empregador e su-
cateia o trabalhador”.

V ida A l é m do T rab al ho
A PEC, que se baseou no 

movimento Vida Além do Tra-
balho – criado pelo vereador 
Rick  Azevedo – sugere jorna-
da de 36 horas semanais, sem 
alteração na carga máxima 
diária de oito horas, sendo 
assim, seriam quatro dias de 
trabalho e três de folga. 

O modelo permitiria aos 
trabalhadores um tempo dig-
no de descanso, lazer, bem-
-estar físico e mental, estudo 

e até mesmo qualifi-
cação profissional.
“Os trabalhadores 

têm sua condição de 
saú de mental afetada 
por esta lógica do tra-
balho seis por um. Ou-
tros países do mundo 
mais desenvolvidos 
que o nosso, sem esta 
lógica escravocrata, já 
avançaram nesta polí-
tica”, declara H ilton.

A doecimento
De acordo com a As-

sociação Nacional de Medi-
cina do Trabalho (ANMT) e 
a International Stress Mana-
gement Association (ISMA), 
o Brasil é o segundo país do 
mundo com mais casos de 
burnout – esgotamento pro-
fissional. 

Para o Sindicato, a escala 
6×1  contribui diretamente pa-
ra essa estatística. A rotina in-
tensa, exaustiva e estressan-
te do brasileiro que trabalha 
seis dias na semana é adoece-
dora e desumana!

Apesar da resistência de 
direitistas, integrantes do 
centrão, grandes empresá-
rios e de conservadores no 
geral, a mobilização pelo de-
bate da PEC pode avançar no 
Congresso, assim como está 
acontecendo em todo o país. 

No feriado do dia 15 de 
novembro, manifestantes re-
alizaram atos em diversas ci-
dades pelo fim da escala ͚έ͕.

Vamos à  luta!

DENÚNCIA NA ESPANHA
Práticas abusivas são levadas à direção

fundo de seguridade social 
(Banesprev) e da caixa de 
assistência em saú de (Ca-
besp) dos trabalhadores 
oriundos do Banespa, com-
prado em 2000. 

Pessoas ligadas ao ban-
co foram nomeadas para 
compor a presidência das 
entidades e, uma delas, quis 
nomear pessoa não asso-
ciada para integrar o corpo 
de suplentes do Conselho 
F iscal. Sobre isso, foi desta-
cado que é inadmissível que 
os aposentados, depois de 
tanto contribuírem para o 
crescimento do banco, te-
nham seus direitos ameaça-
dos na fase da vida em que 
mais precisam de cuidados.

Para o Sindicato dos 
Bancários de Bauru e Re-
gião, a direção do Santan-
der tem ciência de tudo o 
que se passa nas unidades 
fora da Espanha, porém, op-
ta pela omissão. A entidade 
espera que, depois dessa 
reunião, o banco busque 
dialogar e negociar com as 
entidades sindicais, além 
de barrar todas as condutas 
abusivas. Caso o contrário, 
mais medidas judiciais serão 
tomadas e o banco seguirá 
sendo condenado por da-
nos morais coletivos.

Santander

O movimento sindical foi 
à  Espanha, no dia 5 de no-
vembro, para participar de 
uma reunião com a direção 
do Santander, com o objeti-
vo de denunciar a conduta 
abusiva e reiterada do ban-
co na América L atina. 

A reunião foi coordena-
da pela U NI F inanças Global 
e contou com a presença de 
dirigentes sindicais do Bra-
sil, Argentina, U ruguai, Chile 
e Peru.

P ráticas ab usiv as
As demissões imotiva-

das, o fechamento de agên-
cias, a redução de postos de 
trabalho, as terceirizações 
fraudulentas e as constan-
tes práticas antissindicais 
– reconhecidas pelo Minis-
tério Pú blico do Trabalho 
– foram denunciadas pelo 
grupo. U m documento en-
volvendo toda essa conduta 
foi protocolado.

Além disso, a U NI F i-
nanças lamentou a falta de 
diálogo entre o banco e os 
sindicatos.

D esrespeito
Representantes dos 

brasileiros também denun-
ciaram o desrespeito do 
Santander aos estatutos do 

Em setembro, o Sindicato realizou um protesto temático no Santander 
da Rio Branco, em Bauru. Para a entidade, o banco é o verdadeiro 

“Beetlejuice”: assombra, manipula e explora os bancários!




